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Doutor Manuel Dias da Silva Feiras Francas e Festas Gualterianas
3)

Ora, no quinto ano de Di
reito, havia, então, três cadeiras 
obrigatórias — Penal, Interna
cional e Processos—, e uma 
voluntária, íacultativa.ecoinum 
ao quinto médico, única oca
sião, talvez, em que as fitas ver
melhas confraternizavam com 
as amarelas, ou o Direito se 
entendia com a Medicina (mas, 
claro, apenas como subsidiá
ria) — Medicina Legal—, cujos 
professores eram os Doutores 
Henriques da Silva, Álvaro da 
Costa Machado Vilela, Manuel 
Dias da Silva, Lentes de Di
reito, e Lopes Vieira, Lente 
Catedrático de Medicina Le
gal (‘), a cujas aulas assisti com 
bastante regularidade, bem co
mo a trabalhos no Teatro Ana
tómico, onde me enjoei por 
forma a não conseguir comer 
durante alguns dias a fio, ape
nas a café, pão com manteiga 
e fruta.

O Doutor Henriques da Sil
va gozava, na Academia, de 
consideração respeitosa. Esse 
ano devia ser-lhe grato ao co
ração— o filho era nosso con
discípulo, rapaz amável e inte
ligente. O mesmo nos sucede
ra no ano anterior, o quarto 
— condiscípulos do Fernandes 
Vaz, filho do Lente de Comer
cial, uma jóia de moço, tam
bém. Era aquele Professor, a 
cuja regência cabia uma das 
cadeiras que mais nos interes
sava, homem alto e magro, 
elegante no trajar, lhano de 
trato, sóbrio de gestos, ar 
ponderoso, de uma discrição 
natural. Já encanecido, um 
certo sorriso de amarga ironia, 
talvez pela decepçào frequente 
entre a ciência e a vida, o pla
no e a realização; seutia-se que 
tinha o espírito aberto às no
vas correntes, que alteraram 
profundamente os conceitos 
sôbre a criminalidade e os mé
todos repressivos, e encoraja
do a adaptá las, ao menos pelo 
incentivo da entusiástica difu
são doutrinal, à nossa legisla
ção em atraso e sobretudo aos 
mais comuns preconceitos do
minantes. Ardia-lhe por vezes 
no olhar e enflorava-se no seu 
dizer a chama da eloquência, 
de que êle gostava e rebuscava 
pacientemente lapidar em ta
lho académico:

«Nutn século em que tão brilhante- 
meute se afirma o poder da inteligên
cia humana em luta contra os inimigos 
naturais, gerados no seio obscuro da 
Fatalidade, o maior problema do ho
mem era ainda o próprio homem; e 
quando êle lograva dominar, e até 
converter em elementos prestadios, os 
mais terríveis agentes naturais, tinha 
de confessar-se impoteute perante o 
seu próprio semelhante, o seu mais 
encarniçado inimigo, a única fera in
domável, que o filósofo mostrou co
nhecer bem no sugestivo conceito — 
hom o hom inl lupas. Rasgando as 
montanhas dos montes inacessiveis, 
sulcando de vias-férreas as florestas 
virgeus dos continentes misteriosos, 
podendo alçar, se preciso fôsse, com 
seus titans, o próprio Atlas para ar
remessá-lo ao mar como um di
que.......... »

Preleccionava. O curso gos
tava de ouvi-lo, até mesmo os 
que, geralmente, durante as 
prelecções ao depois, mais ou 
menos, reproduzidas nas se
bentas, «aproveitavam» o tem
po a ler os seus romances, o 
seu teatro, as suas revistas. O 
seu falar era manso e timbra
do. O Dr. Henriques da Silva 
introduzira na sua aula uma 
inovação simpática — cada alu
no tinha a faculdade de poder 
pedir a palavra para, em as

sunto da sua própria escolha, 
ser ouvido como a dar lição, 
sem embargo das «chamadas» 
oficiais, mas com direito à res- 
pectiva nota. Eu preferira, em
brenhado como andava em lei
turas, um ponto sem dúvida 
interessantíssimo — a influên
cia da leitura, romance e tea
tro, como da arte em gerai 
(músicà, pintura, escultura), no 
crime, e recíproca influência 
do crime na arte, nomeada
mente literária. Passaram dias 
e lá veio — êle é que, sem 
qualquer aviso, o destinava — 
a minha vez. Levantei-me e 
fui sentar-me à mesa do suplí
cio, onde poisei minha pasta 
rica de fitas vermelhas e os 
meus papéis garatujados, que 
não precisei consultar. E foi 
quando se deu o mais alegre 
caso de tôda a minha vida 
académica de «pobre músico», 
artista obscuro e filósofo so
nhador e boémio: logo às pri
meiras palavras, abre-se a por
ta do varandim das visitas, e, 
lá ao fundo, a da aula, dando 
entrada a várias pessoas. Era 
a Companhia do Teatro D. 
Amélia, que estava em Coim
bra, e ainda a noite passada 
representara no Teatro Circo, 
espectáculo a que eu, como 
invariàvelmente, assistira: o 
João e o Augusto Rosa, Bra- 
zão, Chabi Pinheiro, dr. C\i& 
tiano de Sousa, Henrique Al
ves, Luís Pinto, Rosa Damas- 
ceno, Adelina Abranches, Lu- 
cinda e Lucília Simões, Angela 
Pinto, Jesuina e outros e outras. 
Era o auditório da lição, aque 
le mesmo, por estranha coinci 
dência; mas eu empalideci, um 
suor frio, a vista anuveou se, 
senti o coração apertar-se. Ti
nha parado, mas, num sorriso, 
o Mestre convidou me a con
tinuar. Na verdade, eu tinha- 
-me preparado o melhor que 
pudera e o tema apaixonava- 
•me. Demais (podem sorrir- 
-se...) sentia-me com «respon
sabilidades» na matéria — já 
publicara o meu primeiro ro
mance — Na lama — (imbuído 
no meu teorismo sonhador e 
revolucionário) e traçara ou
tro, que acabei de escrever já 
depois de formado, e para 
sempre e irremediàvelmente 
(por, além do mais, defender 
princípios já hoje reconhecidos 
na legislação, embora de for
ma imperfeita, — as Cartas de 
Jorge Sobreiro), sepultei no cai
xote das coisas mortas.

Fui-me animando — pela pri
meira vez chegou-me o calor 
da simpatia deferida pelo au
ditório que se interessa pelo 
que estamos a dizer e conjuga 
com o nosso o seu modo de 
sentir —, ao que me induzia a 
leitura de vários trechos de 
romances e cenas de teatro 
com que ilustrara a argumen
tação da minha tese, alguns 
profundamente sugestivos e 
vivos. Como não houvesse 
prelecçào, enchi tôda a hora. 
E todos vieram no fim cum
primentar-me, actores e actri- 
zes, e fomos tomar chá à Pas
telaria do Teles...

O Doutor Henrique da Silva 
não tornou a chamar-me: fi
cara satisfeito. Mas, no acto — 
já eu pensava, com magoado 
sobressalto, no mortal aborre
cimento do pêso da formatu
ra—, como uma parte do pon
to— as causas económicas do 
crime —se prestava à expan
são das minhas idéias, que,

A Comissão Promotora das 
Festas Gualterianas dêste ano, 
tendo encerrado já as respec- 
tivas contas, vem declarar que 
as mesmas estão patentes ao 
público, podendo ser consulta 
das por quem desejar fa\ê-lo, 
em qualquer dia útil e por es
paço de quin\e dias, das ç às 
ig  horas, em casa do Tesou
reiro da Comissão, Sr. Fran
cisco Ribeiro de Castro (Casa 
das Novidades,), à Rua da Rai
nha, desta cidade.

Aproveita, porém, esta opor
tunidade para pedir a quais
quer pessoas que ainda se ju l
guem suas credoras, o favor 
de apresentarem imediatamen
te as suas contas ao referido 
Tesoureiro.

A Comissão julga ter cum
prido o dever de agradecer a 
tôdas as pessoas que lhe pres 
taram valioso concurso, con
tribuindo com os seus donati
vos ou colaborando com ela 
por outra qualquer forma, nu
ma afirmação de bairrismo 
que lhe apra\ encarecer; mas 
podendo ter cometido, involun- 
tàriamente embora, qualquer 
fa lta , quere por este meio re
pará-la, testemunhando públi 
camente e a todos o seu maior 
reconhecimento pela forma ca
valheiresca como fo i recebida 
tanto na cidade como nos di
versos pontos do concelho e

ingènuamente, supunha revo
lucionárias e eram só as pri
meiras letras, o a b c da vida 
real,apertou-me, espicaçou-me, 
quis ouvir-me... o pouco do 
muito que sôbre o caso pen
sava. Enlevadamente sorriu da 
despida candura com que ima
ginava que a melhoria da si
tuação económica seria factor 
de sobrelevante importância 
na atenuação da vaga crimino
sa, pois mesmo a hereditarie
dade provinha da miséria físi
ca ou social, e fechou o acto 
com estas palavras que me 
soam ainda neste momento 
aos ouvidos como um brado 
de finados

— Sôbre essa esperança do 
seu coração de moço, acabam 
de fechar-se as portas do Pa
lácio encantado da Ilusão!

Continua.
Eduardo dfAlmeida.

P) O Doutor Lopes Vieira, boa 
pessoa, então já bastante encanecido, 
usando uin linguajar antiquado — 
«nunca hei visto», por ex., como, 
por alcunha, alguns até o denomina
vam, tinha o fraco de gostar muito, 
pelar-se todo, por ver na aula os alu
nos do 5.° ano de Direito, a quem 
sempre tratara defereutemente. (Uma 
vez surpreendi lágrimas nos olhos do 
Doutor Pita, Lente e Professor de 
Eclesiástico, por, ao chamar-me à li
ção, verificar, com assombro !: que 
eu a tinha estudado...) Até, no seu 
compêndio, de consulta ainda hoje 
proveitosa, escrevera—»... Tão acen
tuada é a convivência do conheci
mento da medicina legal pelos juris
tas, que até se tem chegado a dizer, e 
não será difícil de sustentar e justifi
car, que é ainda mais necessária aos 
juristas do que aos médicos, ou que, 
se é preciso aos médicos, para os ju
ristas se mostra ela indispensável.»

(M edicina Judiciária e Pericidl. 
Jurisprudência  m édica, p á g . 8).

Uma vez entrei só com êle no Tea
tro (!) Anatóm ico  e sôbre uma mesa 
de mármores estava, já completamen
te depilado, o cadáver de jaspe de 
linda, escultural, mocinha de dezoito 
auos. Nao posso agora contar o que 
senti, amargamente, do jôgo cruel da 
vida e da morte. Mas, de outra vez, 
em plena auia, as enfermeiras do Hos
pital entraram com uma ceiha em que 
jazia, ainda fumegante, um feto abor
tado. Então, tiveram que amparar-me 
os quintanistas de medicina. Mas não 
f i z e r a m  t r o ç a .

até fora dêste, por aquelas 
pessoas a quem se dirigiu no 
único propósito de vencer to
das as dificuldades e poder 
levar a bom termo — o que se 
constatou. feli\meníe— as ira-, 
dicionais fe ira s  fran cas e 
as queridas fe s ta s  Çualte- 
rianas.

Guimarãis, iSjgjg44.

<Jl 6 omissão.
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a Festa Nacional do 

“ V e s t id o  de C h it a ”
realiza-se hoje, no sun
tuoso PALÁCIO DE CRIS
TAL, no Porto

Em conclusão do sensacio
nal Concurso do Vestido de 
Chita, que agitou tôdas as ci
dades e vilas do País e que em 
Guimarãis, sob o patrocínio 
do nosso jornal e mercê dum 
conjunto de boas vontades e 
de grandes dedicações, atingiu 
graude brilhantismo, efectua-se 
hoje, no Palácio de Cristal, 
no Pôrto, a Festa Nacional em 
que tomam parte tôdas as 
«rainhas» representantes das 
Costureiras de Portugal inteiro.

Nessa festa, que vai ter iní
cio daqui a poucas horas e que 
antevemos grandiosa, cheia de 
Vida, de côr, de entusiasmo — 
que por certo ficará memorá
vel— Guimarãis estará repre
sentada pelas simpáticas meni
nas Maria de La Salette Mendes 
de Almeida, a nossa primeira 
classificada e Maria da Nativida
de Cardoso Almeida, as quais, 
acompanhadas por seus Pais e 
pelo nosso Director, na quali
dade de representante do «/or
nai de Notícias», partiram já 
para aquela cidade, sendo hós
pedes daquele nosso brilhante 
colega.

Novo Delegado de Censura
O novo Delegado dos Serviços de 

de Censura à Imprensa, no nosso 
Distrito, Sr. Tenente António Coelho, 
teve a gentileza de apresentar-nos os 
seus cumprimentos, que nos cumpre 
agradecer e retribuir muito gostosa
mente,

O novo Delegado pode contar, 
desde já, como os seus distintos ante
cessores, com a nossa leal colabora
ção.

Desejamos-ibe desde já as maiores 
prosperidades no desempenho da es- 
pinhosíssima missão que lhe foi con
fiada.

Na C a sa  d o s P o b re s

O bondosíssimo Padre Cruz 
esteve no domingo na Casa 
dos Pobres, visitando, na com
panhia do Sr. Arcipreste e do 
Director daquela Casa, Sr. João 
Teixeira de Aguiar, as diver
sas dependências do modelar 
estabelecimento que foram mo
tivo dos seus elogios e da sua 
muita admiração.

Cadela coelheira
No dia 30 de Agosto fa l

tou uma cadela, rabucha, 
de côr de café com malhas 
brancas.

Gratifica-se quem indicar 
o seu paradeiro a Alfredo 
da Cunha Guimarãis—Bri
to — Guimarãis, 7IO

Nossa Senhora
d a  P e n h a

Como um abismo invertido,
—  ascensão, depois da queda, 
vai-se elevando o Sentido, 
bebendo-se o indefinido,
na fonte, que se não v e d a . . .

Um ar leve e rarefeito, 
que já  não custa a in s p ir a r . . .
—  Sente-se na arca  do peito, 
como que um núcleo imperfeito 
dum outro mundo a  criar.

Deus fêz os montes mais altos 
aos lados dum vai’ profundo, 
para pensarmos nos saltos, 
alegrias, sobressaltos, 
altos e baixos do m u ndo ...

E pairam asas no espírito, 
mais perto das nossas mágoas, 
como ao Principio o Infinito 
Era levado —  está e s c r ito .. .  — , 
pairando por sôbre as águas.

Taivez que ao passar um dia 
— sei lá onde era o c e a n o ! .. .  —  
Transformasse em penedia 
onda mais aita que bavia 
num coração que era hum ano!'

E a Penba ficou erguida, 
como um mamilo do selo,
—  túrgido seia da Vida!
. . .  —  E a  alma vem, foragida, 
amamentar-se ao seu c o l o ! . . .

Quimarãis, 9/9/944.

J .  M. Pinto de Almeida.

| fãtaparos... —

A  tal abundância 
Que se anunciou, 
Depressa passou 
A insignificância. . .

Da famosa “untura „, 
Vai uma secura. . .

Após alguns litros,
Só uns decilitros. . .

— E  a gente a pensar 
que iria sobrar!

*

Passado o defeso, 
Chega o futebol.
— Jôgo sempre aceso 
Com chuva e com sol.

A ’ minhota terra 
Reforços chegaram. 
Para entrar na guerra 
Todos se preparam.

No Café Mourão 
Já há discussão. . .

Por fora e por dentro, 
Da bola é o centro. . .

C O N S E L H O
MUNI CI PAL

Sob a presidência do ilustre 
Presiden-te da Câmara~~Muni- 
cipal, Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, secretariado pelos con
selheiros Srs. Manuel Alves 
de Oliveira e Francisco Laran- 
jeiro dos Reis, reuniu na quar
ta-feira o Conselho Municipal.

Antes da Ordem do Dia foi 
empossado o novo conselheiro 
Sr. Francisco Laranjeiro dos 
Reis, na sua qualidade de Pre
sidente do Sindicato N. dos 
Caixeiros, e ventilados, em se
guida, diversos assuntos, tais 
como: abastecimento de águas, 
policiamento da Cidade, lim
peza e higiéne da cidade, con
clusão do Mercado, construção 
do Campo de Jogos, etc., ten
do ficado ainda resolvido, por 
unanimidade, que 2 s forças 
vivas da cidade dirijam uma 
representação aos Poderes Pú
blicos e que a mesma seja le
vada a Lisboa, em Outubro 
próximo, por uma Comissão 
composta por- diversas indivi
dualidades, sob a presidência 
do Sr. Presidente da Câmara.

Usaram da palavra, no de
correr da sessão, os conselhei
ros Srs. Manuel Alves de Oli
veira, Mário de Sousa Meneses, 
Francisco Laranjeiro dos Reis, 
José Mendes Ribeiro Júnior, 
Manuel de Freitas Ribeiro e 
Belmiro dos Santos Martins.

O Sr. Presidente deu escla
recimentos ao Conselho àcêr- 
ca de várias propostas apre
sentadas em sessões anteriores 
e que ainda não tiveram anda
mento, após o que submeteu 
à aprovação o Plano de Acti- 
vidade da Câmara para o ano 
de 1945, que publicamos nou
tro lugar e foi aprovado por 
unanimidade.

Concertos Culturais
A propósito dos Concêrlos Cultu

rais que a Sociudade Filarmónica 
se propõe levar a efeito, êste ano, e a 
exemplo do anô passado, ouçamos o 
que dizia há bem pouco ainda, no 
«Comércio do Pôrto», o nosso que
rido Camarada e Amigo Jerónimo 
Sampaio:

«Estão a aproximar se os concertos 
culturais, promovidos pela Sociedade 
Filarmónica Vimaranense.

E assim chega ao nosso conheci
mento que o primeiro concêrto a rea
lizar será no próximo mês de Novem
bro, e sabemos igualmente que já 
foram convidados alguns concertistas 
de Lisboa e do Pôrto, continuando a 
organização artística a cargo do pro
fessor do Conservatório do Pôrto, 
Sr. José Neves, que desde há muito 
conquistou a consideração e a simpa
tia da gente cia nossa terra. Pena é, 
porém, que os concêrtos não sejam 
no Teatro Jordão, o que seria oiro 
sôbre azul e mais outra requintada 
graça da Empresa daquela magnifica 
casa de espectáculos, sempre pronta 
a contribuir para o engrandecimento 
de Quimarãis. No entanto saibamos 
esperar, que é apreciada virtude e 
— segundo diz o povo — quem espe
ra sempre alcança... E se assim fôr, 
como tanto se deseja, será bem mo
tivo para reverdecer reconhecimentos 
e evitar, também, que magistrais con
cêrtos andem sempre de casa mudada e 
o público em constantes rodopios. 
Hoje gira para aqui e amanhã gira 
para acolá, quando é certo que o lu
gar mais indicado e que mais se im
põe, por tudo e por tudo, é ali, no 
esplêndido Teatro Jordão, situado na 
linda Avenida do Conquistador.»

Lá, os sabichões 
Dão opiniões. . . Arrenda-se
Parece uma escola 
De assuntos de bola.

Cqca.

Fábrica de Pentes, com to-  
q  dos os seus maquinismos e 

pertences.
Faiar com A N T Ó N I O  P I -  

M E N T A  —  Guimarãis.
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No  m e i f

cantinho
O Ministério das Colónias 

deu um belo contributo para 
o ensaio de Augusto César 
Pires de Lima sôbre o Fogo 
de Santelmo.

A Agência Geral das Coló
nias honra-se com a linda edi
ção respectiva, onde brilham 
treze gravuras de preço.

Lêem-se com interessante 
agrado as 5ô páginas da curio
sa investigação.

O mesmo Publicista arran
cou do «Douro Litoral» as 
suas três largas páginas escla
recendo o Congressista Luís 
Cincinato da Costa na inter
pretação de dizeres camonia
nos relativos a uveiras e ra
madas.

A tudo se consagra o seu 
labor I

Da citada Revista extraiu as 
suas duas páginas sôbre A co
roação das crianças o etnó- 
grafo Alexandre de Lima Car
neiro.

E é tão miudinho o nosso 
Etnógrafo que ainda lhe junta 
uma fôlha solta sôbre Nados- 
-Mortos e superstições anexas.

Tudo tem o seu lugar 1

Em tempos de Saudade bem 
longínqua era ornamento do 
Liceu de Braga o matemático 
Pereira Caídas.

A sua presbitia levava-o a 
encarrapitar no naris três pa
res de óculos. *

Também eu precisei de en
carrapitar, sob os meus óculos, 
as lunetas da inteligência e do 
melindre de Mário Gonçalves 
Viana para ver que a enume
ração de Talentos e Génios, 
que eu estranhei, não era obra 
sua, mas sim de Eugênio Ve- 
ron.

Quem me dera ler sempre 
atentamente 1

Não teria caído em tal mi
séria 1

# #

Quinta-feira, 14.
Diário do Minho.
«Dias de Férias» em fundo.
Com n.° XI.
Um solene soneto campesi

no a fechar um naco de prosa 
de um vernáculo aprimorado.

São isto férias, Constantino 
Coelho ? 1

G .

PR EVEN ÇÃO  aos
nossos a ssin a n te s

Prevenimos os nossos assinantes 
de que não devem pagar as suas assi
naturas a um tai João Ramos, que foi 
já cobrador dêste jornal, visto que o 
mesmo deixou de estar, há já bastan
te tempo, ao nosso serviço.

Também declaramos que não nos 
responsabilizamos por quaisquer dí
vidas que o mesmo contraia.

Guimarãis, 10 de Setembro de 1944.
A  A dm in istração .

Agradecimento
Oamião de Sousa Oliveira agrade

ce, profundamente reconhecido, ao 
distinto clínico Vizelense, Ex.mo Sr. 
Dr. Alfredo Pinto, seu médico assis
tente na grave enfermidade de que, 
felizmente, se encontra já restabele
cido, a proficiência e o carinho, bem 
conhecidos de todos, com que mais 
uma vez patenteou a sua alta compe
tência e o seu grande coração.

Agradece também ao distinto Pro
fessor da Faculdade de Medicina do 
Pôrto, Ex.m0 Sr. Dr. Rocha Pereira, 
e aos distintos clínicos Vunaranenses, 
Ex.mos Srs. Dr. João de Almeida e 
Dr. Alexandre de Brito Sampaio, os 
dois primeiros pela sua brilhante in
tervenção etn conferência, e êste últi
mo peia perícia com que se houve em 
vários serviços da stia especialidade 
que foi chamado a prestar-lhe.

Finalmente, para todos quantos se 
interessaram pela sua saú le, quer di- 
recta quer indirectamente, vem por 
êste meio patentear-lhes o seu maior 
reconhecimento e indelével gratidão.

Vizela, 15 de Setembro de 1944.

fié Damião dç Sousa Oliveira.

BREVES
CONSIDERAÇÕES

No último número do «No
tícias de Guimarãis», o digno 
Correspondente dês'e Joinal 
em Vizela, referiu-se à realiza 
çao de festas promovidas na
quela Vila pelos ilustres hós 
pedes de alguns Hotéis e com 
fins beneficentes. O Sr. Cor
respondente apoia de alma e 
coração essa iniciativa, atitude 
muito louvável e muito digna, 
de facto, dos mais justos aplau
sos, visto nunca ser de mais 
colocar em devido destaque 
tudo quanto diga respeito à 
angariação de receita destina
da a beneficência. Em Vizela
— com muito pezar o dize
mos— não tem havido por 
parte dos Vizelenses, pelo me
nos da grande maioria, o mais 
pequeno interêsse pela pros
peridade do seu Hospital, cujos 
rendimentos se tornaram insi
gnificantes perante o conjunto 
de circunstâncias que de ano 
para ano têm agravado a vida 
daquela Casa de Caridade.

Os Vizelenses não ignoram 
essa precária e crítica situação, 
pois dela se ocupou, com inte
ligente e clara compreensão, o 
dedicado bairrista Sr. Francis
co Costa, em sucessivos arti
gos publicados no «Notícias», 
em data ainda bastante recen
te. Êsse apaixonado defensor 
dos interêsses da sua terra apre
sentou a situação financeira do 
referido Hospital tal e qual ela 
existe, depois de estar munido 
dos elementos necessários pa
ra poder fazê-lo. As suas ver
dadeiras e oportunas conside
rações apenas se limitaram — 
porque mais não era preciso
— a chamar a atenção do po
vo de Vizela para a urgente 
necessidade de acudir à angus
tiosa situação da sua primeira 
Casa de beneficência, na con
tingência de reduzir a sua ac- 
çào assistencial a muito menos 
de cinquenta por cento ou de 
um momento para outro lhe 
faltarem os avultados supri
mentos anuais feitos pela San
ta Casa da Misericórdia de 
Guimarãis. Evidentemente que 
a Misericórdia — também com 
uma redução muitíssimo gran
de nos seus rendimentos — 
não poderá suportar por tem
po indefinido êsse pesado en
cargo e só então os Vizelenses 
chegarão à triste realidade de 
se convencerem dos resultados 
da sua falta de interêsse ou da 
sua indiferença para com o seu 
Hospital, fruto da acção bene* 
merente do saudoso benfeitor 
Francisco António Guimarãis. 
Semelhante atitude não poderá 
encontrar qualquer justificação, 
razão por que ninguém a po
derá louvar. O caso em ques
tão não dignifica, pois, os Vi
zelenses ; pelo contrário, o seu 
procedimento torna-se digno 
da justiça da cenrura e colo
ca-os a uma grande distância 
da luz brilhante e acalentado
ra que irradia do vasto céu 
azul das Obras da Misericór
dia, sob o qual se encontram 
todos aquêles que sabem pra
ticar o bem.

O sentimento da Caridade 
constitui uma das mais subli
mes virtudes, porque nêle se 
contém tôda a beleza e toda a 
grandeza da generosidade do 
nosso coração e da pureza da 
nossa Alma! São assim, por 
exemplo, os promotores das 
festas a que fêz alusão o Sr. 
Correspondente e que nos pro
porcionou estas breves consi
derações e oxalá seja muito 
compensador o resultado de 
tão simpática iniciativa. Esta 
mos convencidos de que tiâo 
será esquecido o Hospital em 
referência, lição que os de fo
ra darão aos de dentro. E ao 
Sr. Correspondente do «Notí
cias» ousamos chamar a sua 
esclarecida atenção para a cam
panha em prol do Hospital da 
sua terra.

Embora outra coisa não se 
consiga, conseguir-se-á, pelo 
menos, a tranquilidade de cons-
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Na Itália, os camponeses 
não se senferq rqal jtin- 
to das baterias britâniças
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Acordei hoje com uma ponta de fe- 
brícula arqueológica, doença micro
biana, cuja transmissão mais frequen
temente se faz por meio do pó dos 
cacos, dos fósseis e dos livros, a qual 
inça e epidemia muita gente boa. 
Pus-me a recordar vélhas coisas anti
gas, remotas, longínquas, mnmifica- 
da9 na vastíssima e abandonada ne- 
crópole dos tempos idos. (Mas, devo 
desde já esclarecer, eu tenho uma no
ção do tempo e do espaço no tempo 
mais euclidiana do que nainesténica.) 
Não era ataque agudo, formal, com 
todo o cortejo sintomático, mas de 
forma ligeira, suave, insidiosa. Des
tas febrezitas indolentes, preguiçosas, 
de trazer por casa, que não carecem 
de receita na farmácia, nem de lam
parina no oratório, e se tratam e 
curam de chinelos, pijama, uin cigar
ro e dois bocejos. A verdadeira, essa 
é perigosa — desventra-se em volu
mosos tomos, e contamina o bocejo e 
o virus ao leitor mai9 precavido... 
Coisa muito upa e muito ponderável?

No meu caso de hoje, ciinicamentc, 
o núcleo da mfecção, ou seja da ar
queologia, era eu próprio — sim poi> 
que sou ainda daquele antanho tempo 
doutrora em que, ora veja-se, ainda 
havia, entre S. Francisco e o Toural, 
a Igreja de S. Sebastião. Que, por 
acaso, era uma capela alpendrada, er
guida sôbre um montículo, para que 
deitavam escadas de pedra, e onde, a 
todo o redor, havia... um cemitério. 
E foi precisamente pela rememoração 
da capela e do cemitério, da insana 
luta que houve a travar para a demo
lição de uma e a transferência das 
ossadas de outro, e na qual meu Pai, 
então durante muitos anos, um dos 
três camaristas da comissão executiva 
da Câmara Municipal, se empenhou 
afervoradamente, contra a querençi 
quási geral, que exigia, ali mesmo, o 
seu S. Sebastião e os seus mortos, 
que o mal entrou comigo.

Ainda me passou pelos oiho9 a vi
são das obras, coino o espaço se alar
gava, amplo, livremente, dando ao 
centro da cidade um novo aspecto, 
mais ar, mais luz, mais higiene; do 
cadáver que apareceu incorruto na 
sepultura — gentes acudiam a ver co
mo de novo santinho milagreiro — ; e 
da soleníssima procissão para a trasla- 
dação do santo, orago da freguesia, à 
sua nova residência, lá em baixo, em 
Santa Rosa de Lima. O termómetro 
devia ter subido, talvez, mas logo 
desceu, com outra lembrauça mais 
pitoresca e descansada — a do Vicen- 
te-sapateiro. Se me lembro do Vicen- 
ie-sapateiro! Aquilo era uma alegria 
na casa, quando chegava o Vicente 
para, durante uma semana, ou duas 
mais geralmente, compôr o calçado de 
tôda a família. «Chegou o Vicente! 
Já cá está o Vicente» — e nós, crian
çada, assaltavamos o Vicente. Lá es
tava o homem, sentado no seu mocho, 
a caixa da ferramenta aberta, o pote 
de grude ao lado, a bacia de barro 
com as solas de molho, a pedra do 
rebôlo, a sovela, um fio de cerol, 
prêso nos dentes ralos e caido da 
bôca, sempre aberta etn amigo riso 
de escárneo por sob as cerdas espe
tadas do bigode, a meia dúzia delas. 
Atava os óculos às orelhas com uma 
fita larga de sapato, doÍ9 gilvazes 
fundos sulcavam-lhe novelescamente 
a face de um lado e outro, os olhos 
petiscavam a soma malicia eni qne se 
amalgama a filosofia de tôdas as ex
periências e dos mais soberanos co
nhecimentos do mundo pequeno e 
fútil, as mãos calosas, mas ainda mais 
calosa a parte anterior da coxa es
querda, em que assentava o rebôlo 
para bater a sola, e que êle gostava 
de mostrar, dando-lhe formidáveis 
pancadas com o martelo. Nunca nin
guém soube jamais a idade do Vicen
te, quarenta ou sessenta, e creio mes
mo que êle não tinha idade, ou me

lhor, tivera, tinha e teria sempre a 
mesma, aquela. De muitas das suas 
especiais habilidades, o Vicente sabia 
de tudo, ajudava e fazia, duas o dis
tinguiam — os caleidoscópios e as his- 

! tórias. Nos canuditos com os espelhos 
e os vidrinhos de côr mostrava-se artis
ta exímio—curiosas, variadas, sempre 
interessantes combinações de flores,

1 vitrais, paisagens, diademas de tons 
| fulgurantes, cabriolas de arcoiris. E 
i com imensa facilidade e rapidez — mas 
' não tanta, lá isso é verdade, como nós 
i levávamos a escangalhá-los. Mas ainda 
; mais enormemente exímio eempolgati- 
; te, a sua grande marca histórica, a ver
dadeira alma da sua vida, era a contar 
histórias. O que nós pedíamos ao 
Vicente para contar uma história! 
Fazia-se um pouco rogado, marcava 
hora certa — a hora da merenda, pe 
la tarde, quando vinha o copo de vi
nho com azeitonas, nozes, e biscoitos 
das Lajinhas — acendia então o cen- 
téssiino cigarro de tabaco forte mis
turado com Holandês, em mortalhas 
Duque, de capa amarela, e, então, 
num silêncio de trevas, apenas inter
rompido pelo martelar na sola, come
çava — e não havia maior encanto. 
Não da Carochinha. N ão: histórias 
da Hisjória — a invasão dos france
ses, a guerra peninsular, as lutas ci
vis — como se fôra, e quem sabe ?, 
testemunha, ou até mesmo fíguarante. 
Lances dramáticos, cargas vertigino
sas de cavalaria, sabres engalfinhados 
no ar, bandeiras lampejando ao fogo 
cios arcabuzes, frades e soldados, com 
frases, gritos, e muitas anedoctas en 
graçadíssimas, a entremear o riso e a 
boa chalaça no sangradoiro da carni
ficina. Não havia para nós prémio 
maior de consolo que uma história do 
Vicente-sapateiro. Também gostava 
de ouvir. (Ele sabia ler e escrever des- 
paehadamente). Foi junto dele, em 
voz alta, para nós dois, que, primei
ro, li, em recital declamatório, os 
Três M osqueteiros, o Conde de M on
te Cristo, a H istória  da Revolução  
Francesa, do L uís B lanc, e a H istó 
ria de Ing la terra , de G uizot, todos 
os volumes.

Quem me dera com o Vicente-sa
pateiro !

As meias que a sociedade 
elegante calça, são ven
didas na
L oja d o s C a ix e iro s .

H o m e n a g e a n d o
Por iniciativa de um antigo inter

nado das Oficinas de S. José, hoje 
componente da Banda Regional de 
Infantaria 1 , de Lisboa, a excelente 
Banda da Sociedade Filarmónica Vi- 
maranense executou, no seu concêrto 
de quinta-feira, que, por tal motivo, 

*« sua Direrção resolveu dedicar ao 
Ex.m* Sr. Comendador Alberto Pi
menta Machado, uma marcha, de lin
do efeito.

Por êste inodo tanto o antigo in
ternado das Oficinas de S. José, como 
a nossa primeira agremiação artística, 
prestaram merecida homenagem ao 
prestimoso cidadão que tantos e tão 
assinalados serviços vem prestando 
às corporações beneficentes e cultu
rais de Guimarãis.

Muitas foram as pessoas que assis
tiram ao concêrto e se associaram a 
essa justa manifestação de simpatia e 
de reconhecimento, à qual nos asso
ciamos, também, muito gostosamente.

ciência por um dever cumpri
do. E como cada um é res
ponsável pelos seus actos e nào 
pelos dos outros, separar-se-á 
dessa forma o trigo do joio. 
Além disso, »água mole em 
pedra dura tanto bate até que 
fura». Quem sabe se sucede- i 
rá assim ? i

S. H.

Passa-se
•Cstabelecimento de mer

cearia na 7{ua de paio  Çal -  
vão, Stand 11, por motivo 
de o proprietário se dedicar 
a outro ramo de comércio .  

f a la r  com o próprio.

O mau tempo que se fêz sentir, 
tanto na tarde e noite de sábado co
mo na manhã de domingo, não obs
tou a que se realizassem, conforme 
estava anunciado, a procissão de S. 
Lázaro para o templo dos Santos 
Passo9 e a Peregrinação Anual à Pe
nha.

Um e outro actos decorreram com 
grande imponência, tendo-se verifi
cado que, a-pesar do tempo ameaça
dor, muitas dezenas de milhar de 
pessoas subiram no domingo à Pe
nha, para se associarem a mais uma 
grandiosa manifestação de fé e de 
ainor à Virgem nossa Padroeira.

A formosíssima Imagem de N.a S.* 
da Conceição que em S. Lázaro foi 
recebida, no sábado, depois das 19 
horas, pelas Autoridades e pelo povo 
e ali rnestno aclamada por todos, deu 
entrada na cidade, já depois das 20 
horas.

Acompanharam-n'A numerosas Ir
mandades e Confrarias, crianças das 
Cruzadas Eucarísticas e Organismos 
da Acção Católica, Seminário da Cos
ta, Escutas, Clero e muito povo.

Foram aguardar a sua chegada e, 
depois, incorporaram-se no extenso 
cortejo, seguindo logo apÓ9 o andor, 
o Venerando Arcebispo Primaz D. 
António Bento Martins Júnior, que 
em S. Lázaro saudou a Virgem num 
breve improviso, louvando os católi
cos de Guimarãis c tendo para a nossa 
terra palavras de muito aprêço; Pa
dre Francisco Cruz, Dr. João Rocha 
dos Santos, Presidente da Câmara 
Municipal; P.e João da Cruz Magro, 
Arcipreste; e os párocos das fregue
sias da Cidade e de outras do Con
celho; José Luís de Pina. Presidente 
da junta de Turismo e da Mêsa da 
Irmandade da Penha; António José 
Pereira de Lima, Presidente da Co
missão de Melhoramentos, que se fa
zia acompanhar pelos restantes mem
bros da Comissão; P.e José Carlos 
Simões de Almeida, representando a 
Irmandade dos Santos Passos e o In
ternato Académico; Manuel Alves de 
Oliveira, representando a Santa Casa 
da Misericórdia; Dr. Manuel Bernar- 
ditio de Araújo Abreu e Dr. Adelino 
Ribeiro Jorge, respectivamente Juiz 
da Comarca e Delegado do Procura
dor da República, substitutos; José 
Mendes Ribeiro júnior, Comandante 
da L. P . ; Dr. Aventino Leite de Fa
ria, Reitor do Liceu de Martins Sar
mento; Conselheiro Raúl Alves da 
Cunha, Comendador Alberto Pimen
ta Machado, representando as Ofici
nas de S. José, de cuja Direcção é 
Presidente; Mêsas das V. O. T. de 
S. Francisco, S. Domingos e Carmo, 
Casimiro Martins Fernandes, Presi
dente do Grémio do Comércio; Co
mandante dos B. V., Chefe da P. S. P., 
muitas senhoras, etc., etc.

Duas bandas de música abrilhanta
ram o grandioso préstito, que atra
vessou as ruas por entre alas com
pactas de povo e sempre no meio de 
muitas aclamações à Virgem; repi
ques festivos dos sinos, vivas, palmas, 
cânticos e preces.

As sacadas de muitas casas esta
vam engalanadas e sôbre a Imagem 
da Virgem foram lançadas, numa 
chuva quási ininterrupta, muitas pé
talas de flores.

A chuva, que havia parado antes 
de o cortejo se pôr em marcha, em 
S. Lázaro, começou a cair de novo, 
pouco faltava para as 21 horas, já 
quando a procissão começava a reco
lher no templo dos Santos Passos. 
Ali, através de um alto-falante, o Rev. 
Domingos Gonçalves fêz uma rápida 
alocução, terminando num apêlo à 
Virgem e algumas breves orações.

Durante tôda a noite choveu, tor- 
rencialmente por vezes.

O dia de domingo amanhecera tris
te, ameaçador.

Não obstante isso, foi resolvido que 
a Peregrinação se fizesse e, assim, i 
depois de se terem vencido alguns; 
obstáculos, o cortejo pôs-se em mar
cha eram 10 horas, a caminho da 
Penha. O tempo aliviara um pouco. 
Milhares de peregrinos começaram 
então a desfilar pelas ruas, levando 
consigo bastantes dezenas de estan
dartes e cantando e orando sempre, 
com entusiasmo e com fervor.

Repicaram os sinos. A Banda dos 
B. V., no couce do longo cortejo,

executava o entusiástico Hino da Pe
nha e no espaço estralejaram salvas 
de foguetes.

De momento a momento novas cor
porações religiosas se iam incorpo
rando na Peregrinação, engrossando 
o cortejo, ao mesmo tempo que mi
lhares de pessoas, de cá e de fora, 
iam galgando a montanha, a maior 
parte delas a pé.

Em representação do Senhor Arce
bispo Primaz presidiu à Peregrinação 
Monsenhor Peixoto, Vigário Geral da 
Diocese, que, da varanda do templo 
dos Santos Passos, lançou a bênção 
aos peregrinos e que, acompanhado 
por diversos sacerdotes e outras indi
vidualidades, fêz o trajecto a pé.

Em vários pontos do percurso mi
lhares e milhares de peregrinos se in
corporaram. De Fafe e de Felgueiras 
veio muita gente.

Ao meio dia já na Penha estavam 
milhares e milhares de pessoas e, uma 
hora depois, quando o cortejo che
gou. era enorme a multidão.

Novas e emocionantes manifesta
ções se produziram à chegada da Pe
regrinação e principalmente quando 
o andor da Virgem desfilou a cami
nho do Santuário Eucarístico, tendo 
o Rev. Gaspar Nunes celebrado, pou
co depois, a Missa campal na frente 
do Santuário. O largo estava repleto 
de pessoas: um mar de cabeças — que 
nem a chuva impertinente, que então 
começou a cair de novo, conseguiu 
afugentar.

Após a Missa o Rev. Padre Fran
cisco Cruz falou ao microfone, refe
rindo-se às Dôres da Mãi de Deus e 
aconselhando os fiéis a imitarem as 
suas Virtudes.

Depois, o Rev. Domingos Gonçal
ves falou entusiàsticamente aos pere
grinos e louvou a Mãi de Deus, sol
tando muitos vivas à Igreja, à Virgem, 
ao Papa, etc.

Houve outros imponentes actos re
ligiosos que terminaram com a bên
ção eucarística, dada, em momento 
de grande apoteose, pelo Rev. Vigá
rio Geral, assim terminando mais 
esta memorável manifestação de fé e 
de amor dos católicos de Guimarãis.

O serviço de transporte, pelas es
tradas, foi extraordinário. Mesmo 
assim não se registou, felizmente, o 
mais pequeno desastre.

Que nos conste não houve desor
dens nem roubos, o que é também 
digno de registo.

O movimento foi muito grande e 
fêz se, ao que parece, bom negócio.

0 PADRE CRGZ
Na terça feira retirou de Gui- 

marâis, onde esteve durante 
alguns dias e foi alvo das mais 
significativas manifestações de 
carinho, de simpatia, de res
peito, êsse Santo Vèlhinho e 
virtuoso sacerdote que todo o 
país estima e venera: — o dou
tor Francisco Cruz, símbolo 
de verdadeiro Apóstolo da: 
Caridade e do Amor.

Esteve em Guimarãis uns 
oito dias, tendo atravessado, 
por vezes, de automóvel, as 
ruas da cidade, ante os olha
res curiosos dos admiradores 
que sua Ex.a tem por tôda a 
parte e em número incalculá
vel.

Modesto, de olhar serêno e 
sempre com um sorriso nos 
lábios, mostrando bem na sua 
face a grandeza da sua alma, 
as suas invulgares virtudes, o 
bondoso Padre Cruz deve ter 
levado a mais bela e perdurá
vel impressão do nosso povo.

Esteve na Penha, onde foi 
tomar parte na peregrinação 
de domingo e ali mesmo quis 
pronunciar algumas palavras
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Romaria de S. MateusPLANOdeACTIVIDADE
OACAMARA MUNICIPAL 
PARA 0 ANO DE 1945

O Conselho Municipal aprovou, 
por unânimidade, na sua última ses
são, o seguinte plano:

O plano de actividade, que tenho a 
honra de submeter à aprovação de
V. Ex.*5, elaborado de acôrdo com os 
Srs. Vereadores, é a continuação dos 
planos de 1940 e seguintes.

A Câmara tem procurado servir o 
concelho, atendendo a algumas das 
suas necessidades, embora lute com 
as extraordinárias dificuldades, pro
vocadas pela guerra, que todos conhe 
cem, mas alguns fingem ignorar.

O aumento das receitas municipais 
não corresponde ao consideiável agra
vamento das despesas e, além disso, 
são cada vez maiores as necessidades 
deste grande concelho, um dos mais 
populosos e industriais do País.

E' indispensável, para aliviar de fu
turo os encargos tpunicipais, entregar 
ao Estado as estradas de maior movi
mento.

E' com êsse objectivo que a Câma
ra, sacrificando outros serviços, se 
propõe pavimentar, no próximo ano 
económico, as que constam dêste plano.

Em obediência ao que determina o 
decreto n.° 33.863, de 24 de Julno de 
1944, resolveu a Câmara municipali
zar o serviço de águas.

Os impostos indirectos vão ser su
bstituídos pelo agravamento das ta
xas de licença dos estabelecimentos 
industriais e comerciais, ao abrigo do 
disposto no § 2.° do artigo 711.° do 
Código Administrativo.

Para diminuir as despesas, e em 
obediência à circular n.° Z-l/45, de 
28 de Agôsto findo, da Direcção Ge
ral de Administração Política e Civil 
do Ministério do Interior, resolveu a 
Câmara desistir do refôrço da Polícia 
de Segurança Pública, a que se refere 
o contrato de 2 de Agôsto de 1934, 
celebrado com o Conselho Adminis
trativo do Corpo de Policia dêste Dis
trito.

Vai dar-se cumprimento ao legado 
do benemérito Tôrres Carneiro, cons
truindo na freguesia de Serzedelo, 
uma escola primária com o seu nome

Bases para o orçamento de 1945
a) Calculam-se as despesas em cêr- 

ca de 6.000.000500;
b) As obras e outros serviços de 

interêsse para as freguesias serão exe
cutadas directamente pela Câmara, 
ou por intermédio das respectivas 
Juntas;

c) No orçamento vão ser incluídas 
as seguintes obras de interêsse públi
co, comparticipadas ou a compartici
par pelo Estado:

— Abastecimento de águas à cida
d e ................ 2.000.000500

— Construção de um matadouro
municipal. . 400.000$00

— Construção dos novos Paços do
Concelho. . 200.000500

— Reparações no edifício de Tri
bunal. . . . 100.000$00

— Reparações na Repartição de Fi
nanças . . . 25.000500

— Expropriações. 150.000J00
— Construção de mna escola na

freguesia de Serzedelo
75.000500

— Prolongamento da rua do Dr.
Agostinho Barbosa

51.000500
— Pavimentação (continuação da

Avenida dos Combatentes da
G. Guerra). 40.000500

— Pavimentação da Avenida de
D. João IV . 400.000$00

— Pavimentação da rua do Dr. Ben
to Cardoso e Camões

190.000500
— Pavimentação do Jardim Público

74 000$00
— Pavimentação da rua de Paio

Galvão. . . 200.000500
— Pavimentação da rua da Arcela

15.000500
— Pavimentação da rua do Dr. Abí

lio Tôrres. . 400.000500
— Pavimentação da Avenida das

Ter mas das Taipas
30.000$00

— Pavimentação da estrada muni
cipal n.° 13, lances do Rio Vi- 
zela a E. N. 11 e respectivas 
ligações, da Devesa ao Regalo 
e da Carreira ao términus do 
concelho . . 300.000500

— Pavimentação da Estrada Muni
cipal n.° 22, (S. Bento a Vi- 
zela). . . .  220.000500

— Pavimentação da estrada muni
cipal n.° 10, (Brito às Taipas)

200.000500

que, como sempre, traduziram 
todo o seu sentir.

Passada a jornada grande, 
feita em honra e em louvor da 
Mài de Deus, o bondoso Pa
dre Cruz lá foi novamente de 
abalada, prosseguindo na sua 
admirável peregrinação peias 
cadeias, pelos hospitais, levan- 
do as suas esmolas e o confor
to grande dos seus admiráveis 
conselhos a tantos infelizes que 
estão espalhados por aí além 
e para os quais vem sendo, no 
decorrer da sua nobilíssima 
Missão, o melhor e o maior 
Amigo.

— Reparação do caminho da Arce
la à estrada de Fafe

15.000500
— Reparação do caminho da fre

guesia de Pencelo até à Igreja
12.000500

d) Não se criam lugares, embora 
se tenha necessidade, por imposição 
da Lei, remodelar alguns quadros nos 
existentes;

e) Só se levantará da Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência 
o saldo do empréstimo em conta cor
rente na importância de 2.378.151500, 
se fôr possível executar as duas pri
meiras obras, indicadas na alínea c).

Guimarãis, 8/9/944.

O Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos.

Sem discursos hiperbólicos, sem 
promessas e programas fantasiosos, 
sem quebra de ritmo administrativo 
e de vida da Nação, — cperou-se uma 
ampla remodelação ministerial.

Alguns homens devotados de alma 
e coração aos princípios revolucioná
rios que há 18 anos vêm reintegran
do Portugal cederam o seu posto de 
comando a outros homens de ânimo 
caldeado para o sacrifício de mandar, 
dispostos, como aquêles, a continuar 
a Revolução.

A Revolução continua, com efeito. 
Como há 14 anos, «os homens são 
outros: o Govêrno é o mesmo...» 
pois se os considera, igualmente, o 
interêsse nacional, um encargo pe
sado — mas honroso — «como dever 
sério a cumprir até ao fim».

Projecta-se já nitidamente no plano 
histórico da vida nacional, a obra 
grandiosa levada a efeito sob a égide 
de Carmona e Salazar.

A continuidade política tem sido o 
seu mais firme alicerce. A doutrina 
humana e cristã, a sua melhor garan
tia de perenidade. O esfôrço desin
teressado de muitos e bons colabora
dores, o penhor seguro de que a 
própria consciência nacional se iden
tificou com a Revolução, guindando-a 
a um plano superior, de que já não é 
possível afastá-la.

O que se torna imperioso, é cum
prir êsse mandato da Nação, aperfei
çoá-lo cada vez mais, dominar as 
circunstâncias pela evidência da ver
dade nacional e histórica, afirmar na 
conturbada hora presente a certeza 
da nossa doutrina essencialmente es
piritual.

Mais e melhor — será, de futuro, a 
preocupação do novo Govêrno, por
que nem lhe falta a orientação de Sa
lazar e o apoio de Carmona, nem a 
adesão sincera do agregado nacional. 
Todos como um só, na unidade por
tuguesa. Todos como um só, à volta 
de Salazar, dos ideais da Revolução 
— que são os ideais da Pátria.

Em política interna como em polí
tica externa, hemos de saber conti
nuar a merecer aquêle respeito c,ue 
uma doutrina humana e uma irre
preensível linha de conduta tornaram 
paradigma de outras nações e reserva 
moral da civilização ocidental.

E dentro dêsses princípios, o res
surgimento nacional prosseguirá e 
com êle a Revolução, isto é, o pro
gresso e liberdade da Pátria. Tal o 
mandato que impende sôbre o novo 
Govêrno de Salazar — e que êle, di 
gnamente, saberá cumprir.

Boletim  Elegante
P a r t i d a s  •  c h e g a d a s

Encontra se na sua linda vivenda 
de S . Torcato, com sua fa m tl ia , o nos
so prezado amigo sr. Comendador A l
berto Pim enta Machado.

—  Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo e d istin to  Oficial do 
Exército  sr . Tenente-Coronel M ário  
Cardoso.

—  Esteve no Vidago, a fa zer o seu 
habitual tratam ento, o nosso prezado  
amigo sr. dr. M anuel Jesus de Sousa .

—  Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzirn, com sua fa m ília , o nosso 
querido amigo e d istin to  Comandante 
M ilita r de Leiria , sr. Coronel H en ri
que Alberto de Sousa G uerra.

— No dia 8 p a rtiu  da Casa da Mo- 
gada p a ra  a Casa de F reitas, Am a- 
rante, em visita  a seu cunhado o sr. 
António Peixoto e Cunha, Delegado do 
Govêrno naquele concelho, o nosso ilu s
tre Am igo sr. G uilherm e Pereira de 
Carvalho, alto funcionário  do S . P. N.

— Com sua fa m ília  p a rtiu  para a 
Póvoa de Varzirn o nosso prezado  
amigo sr. João Teixeira de A guiar.

— Do Vidago já  regressou à sua  
casa do Pôrto, a ilustre E scritora  e 
nossa Colaboradora, sr.* D ona A urora  
Jard im .

— Tem estado a veranear na Póvoa 
de Varzirn, com sua fa m ília , o nosso 
prezado amigo sr. L u ís  Gonzaga F. de 
Carvalho.

— P artiu  para  a F igueira da Foz, 
com sua fa m ília , o nosso prezado am i
go sr. A r tu r  F entandes de Freitas.

— Encontra-se a veranear no Esto- 
r il o nosso prezado amigo sr. Joaquim  
Alberto César.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar há dias, nesta cidade, os nossos

No próximo domingo, dia 
24, realiza-se, na freguesia de 
Oonça, a tradicional Romaria 
de S. Mateus, que costuma 
ser muito concorrida, pois é 
grande a devoção que em to
do o concelho é tributada à 
veneranda imagem.

prezados amigos srs. J. Tinoco, de 
Lisboa, e Armando Pereira Novo, de 
Barrozelas.

— Têm estado, com suas fam ílias, 
nas suas propriedades de Britei>‘os e 
Fermentões, respectivamente, os nossos 
prezados am igos srs. João Ribeiro  
Dias J ú n io r  e A prig io  Neves de Cas
tro.

— Também têm estado nas suas p ro 
priedades de Gonça as fam ília s dos 
nossos prezados amigos srs. José Tor
cato Ribeiro Jan ior e João de A lm eida  
Ribeiro.

— E stão na Póvoa de Varzirn, com 
suas fam ílias, os nossos prezados am i
gos srs . Agostinho Rodrigues Guima- 
rdis, do Pevidém, e M anuel Joaquim  
da Cunha Machado, desta cidade.

—  D eu-nos há dias o prazer da sua  
visita o nosso estimado conterrâneo e 
amigo sr . M anuel de Sousa Guise, re
sidente no Pôrto.

— Têm estado entre nós os nossos 
prezados conterrâneos e amigos, resi
dentes em Lisboa, srs. Pedro Pereira 
de F reitas e António Ferreira Jún ior.

— Estiveram  em L isboa, de onde já  
regressaram, os nossos prezados am i
gos sr . A ntónio F aria  M artins e dr. 
José Pinto Rodrigues.

— Regressou a L isboa o nosso pre
zado amigo sr. A r tu r  de Oliveira Se
queira.

— Tem estado a veranear na E s
tância da Penha, com sua fam ília , o 
nosso bom amigo sr. A velino Ferreira  
Meireles.

— Tem estado nesta cidade, com sua  
esposa, o nosso prezado amigo sr. dr. 
G aspar Gomes A lves , Chefe da Secre
taria da Câmara M unicipa l de Paços 
de Ferreira.

— Regressou do Pôrto, com sua es
posa, o nosso prezado amigo sr. José  
da Rocha da L im a.

— Para a Póvoa de Varzirn p a r ti
ram, com suas fam ílias , o nosso p re 
zado amigo sr, A ntónio José Barroso  
e a sr .* D . M aria das Dores F . B a s
tos, de Ardes.

— Com sua família encontra-se a 
veranear em Lamaçãis, Braga, o nosso

Haverá no dia 23, à noite, 
iluminação, fogo de artifício e 
outras demonstrações festivas.

No dia 24 haverá imponen
tes solenidades religiosas na 
igreja paroquial, vistosa pro
cissão e arraial com música, 
fogo e outras diversões.

prezado amigo sr. José M arques Re 
belo da Silva,

—  Com sua irm ã  encontra-se na sua 
propriedade de M oreira de Cónegos a 
sr .* D. M aria de Lourdes Geraldo.

— Acom panhada de sua mãi, seguiu  
para  o Gerez, afim  de fa zer uso das 
águas, a sr.* D. V irgínia Guise, m o
dista  de chapéus.

—  Com sua fa m ília  p a rtiu  para  Ce- 
lorico da Beira, o nosso prezado am i
go sr. Arm ando Andrade.

— Regressou da Covilhã, onde fo i 
em viagem comercial, o nosso prezado  
amigo sr. José  M aria M achado Vaz.

— D eu-nos o prazer da sua visita  
M r. Pierre A udony, distin to  pro fessor  
do Ins titu to  Francês.

— Tem estado entre nós o nosso p re 
zado amigo, residente na Póvoa de 
Varzirn, sr. dr. A rnaldo  Fernandes da 

Silva G uim arãis.
— Com sua espôsa tem estado na 

Figueira da F oz o ttosso prezado am i
go e d is tin to  advogado sr. dr. João de 
Macedo.

— Esteve entre nós o nosso prezado  
amigo e d istin to  Conservador do R e
gisto Civil em S in fã es , sr. dr. J . M auril 
de Faria.

— Tem  estado em Braga, com sua 
espôsa, devendo demorar-se uns dias, 
o nosso prezado amigo sr. Tenente 
Ernesto M oreira dos Santos, da G. 
N. R .

— Esteve nesta cidade o nosso ilu s
tre Conterrâneo e Am igo sr. D r. L u ís  
de Pina, d is tin to  pro fessor da Univer
sidade do Pôrto e D eputado da Nação.

— Seguiram  para o campo as fa m í
lias dos nossos prezados amigos srs. 
Paulino de M agalhãis e Alberto da 
da Cunha e Castro.

— Partiu  para  entre-os-Rios, a fa 
zer o seu habitual tratam ento, o sr. 
Capitão João Gomes de Abreu L im a.

— Tem estado, com sua fam ilia , nas 
suas propriedades de S . Lourenço de 
Selho, o nosso prezado amigo sr. Bei- 
miro Mendes de Oliveira.

— Regressou do Vidago o nosso pre
zado amigo sr, Alberto Mendes de O li
veira,

— Com sua fam ilia  encontra-se na 
Póvoa de Lanhoso, a gôso de, férias, o 
nosso prezado amigo e hábil fu n c io n á 
rio superior do Grémio da Lavoura, 
sr. José Ribeiro.

Aniversários natalícios
Fazem auos:
No dia 18, 08 nossos queridos am i

gos s r s . : José  Torcato Ribeiro Jún ior, 
António José  Pereira de L im a, A n tó 
nio Alberto Pimenta Machado, D om in
gos M artins Fernandes, Alberto Gomes 
da S ilva  G uim arãis e M anuel A ntónio  
de Castro, e a sr.* D . M aria E m ilia  
Marques R odrigues Cardoso Laran- 
jeiro, espôsa do também nosso prezado  
amigo sr. Joaquim  L aranjeiro  dos 
R e is ; no dia 19, os nossos bons am i
gos srs. Conde Poço Vitorino e Sim ão  
C osta; no dia 20, a sr.* D . M aria  
Delfina do E sp írito  Santo A lves Ne
ves ; no dia 21, os nossos bons amigos 
srs. José Teixeira dos Santos e M anuel 
Fernandes de Freitas ; no dia 22 , o 
nosso prezado amigo sr. Sebastião T ei
xeira  de A g u ia r ; no dia 23 , os srs. 
A ntónio  A lves Ferreira e João Saraiva  
de Carvalho B ra n d ã o ; no dia 24, os 
nossos prezados amigos srs. Avelino 
Ferreira M eireles e A ntónio Guise.

u Notícias de G uim arãis„ aprssenta- 
-Ihes os seus cum prim entos e os melho
res votos de m u itas prospet idades.

F êz anos no passado dia 12 o nosso 
prezado amigo e d istin to  advogado sr. 
dr. João M achado da Silva, de R iba  
d 'A re  (Fam aVcão), a quem, embora 
tarde, endereçamos também o nosso 
cartão de felicitações.

Doentes
Tem passado incomodado o nosso 

prezado amigo e estimado Chefe da 
Estação do Caminho de Ferro, sr. 
David dos Santos Oliveira.

Desejamos o seu breve e completo 
restabelecimento.

— Esteve doente, mas j á  se encontra  
restabelecido, o nosso prezado amigo 
sr. Domingos de A lm eida R ibeiro.

— Já  se encontra completamente 
restabelecido da grave enferm idade que 
o reteve no leito durante algum  tempo, 
o nosso prezado amigo sr. Damião de 
Sousa Oliveira, de Vizela.

— Tem experim entado sensíveis me
lhoras a gentil m enina M aria A ntônia  
de Azevedo, filha do nosso querido  
amigo e ilustre E scultor e D irector da 
Esccla Ind. e Comercial Francisco de 
H olanda sr. A n tón io  de Azevedo.

— Tem passado algo doente a espô
sa do nosso prezado amigo sr. António  
de Freitas, estimado negociante.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria da Concsição Vieira de Araújo

Em Ronfe, em casa de seu filho o 
Sr. Armindoda Anunciação Ferreira, 
finou-se, no passado domingo, con
tando 83 anos e confortada com to 
dos os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja a Sr.» D. Maria da Conceição 
Vieira de Araújo, extremosa mãi dos 
nossos prezados amigos Srs. P.e Er
nesto da Conceição Ferreira, muito 
digno Abade da freguesia de S. Vi
cente de Mascotelos ; Armindo Sil- 
vério da Anunciação Ferreira, geren
te da fábrica de electricidade de Ron 
fe, casado com a distinta p-ofessora 
da mesma freguesia a Sr.» D. Alia do 
Céu Pimentel Ferreira. e Izidro José 
Ferreira, conceituado industrial, ca
sado com a Sr.» D. Amélia Martins 
P. Ferreira e das Sr.»» D. Ernestina 
da Conceição Ferreira, Religiosa, que 
se encontra actualmente no Colégio 
do Sardão, em Gaia, e D Henedina 
Ferreira, professora oficial, casada 
com o Sr. Tenente António da Costa 
Antunes, da G. N. R.

Aos ofícios fúnebres realizados na 
segunda-feira, na igreja paroquial da
quela freguesia, assistiram 22 sacer 
dotes, amigos íntimos do Sr. Padre 
Ernesto Ferreira e admiradores das 
qualidades de sua virtuosa mãi. Pre 
sidiu e celebrou a missa de Requien  
o ilustrado Abade de Ronfe, Rev. 
Horácio de Araújo, e dirigiram as 
cerimónias fúnebres o Rev. Cónego 
Lino Campos, de Joane e o Rev. 
João da Cruz Magro, Arcipreste de 
Guimarãis. que, antes dos ofícios ce 
lebrou missa pelo eterno descanso 
da satídosa extinta.

Aos actos fúnebres assistiram mui
tas pessoas de Ronfe, de Mascotelos, 
desta cidade, etc., tendo se feito re 
presentar pelo director do «Notícias 
de Guimarãis» o Sr. Comemdador 
Alberto Pimenta Machado, amigo ín
timo da família dorida.

Após os actos fúnebres o cadáver 
foi trasladado em auto funerário e 
com numeroso acompanhamento pa
ra o cemitério paroquial de Fer
mentões.

A tôda a família dorida, apresen
tamos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa ao Senhor da Agonia — No

dia 21 realiza se, na capela de Nossa 
S • da Guia, a festividade anual em 
honra do Senhor dc^Agonia, que ali 
se venera,. constando do seguinte 
programa : A's q horas, missa can
tada a vozes e harmonium ; às 18,3o, 
expos;ção, terço, ladainha e bênção 
do SS.mo Sacramento.

A capelinha estará aberta, durante 
0 dia, para a visita dos fiéis.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da Republica.

Dois Povos Irmãos

O Brasil, irmão mais novo 
de Portugal, comemorou em 7 
do corrente outro aniversário 
da sua Independência.

País moço, repleto de legíti
mas aspirações no panorama 
do mundo, o Brasil procuran
do sempre ocupar posto de 
destaque na vanguarda das 
grandes iniciativas, jamais es
quece de afirmar a sua posição 
de povo herdado de um ou
tro, maior de oitocentos anos, 
e do qual se sente lídimo re
presentante nas Américas La
tinas. Tanto assim é, que em 
cada passo percorrido da sua 
História, em qualquer momen
to de actuação no concerto 
das Nações, o Brasil, sem es
quecer que é terra brasileira, 
salienta orgulhosamente a sua 
ascendência — à qual se sente 
ligado pelos laços incontestá
veis do sangue e da língua.

A sua independência, firma
da com o grito do Ipiranga, 
não foi uma emancipação mor
gadia, que cria sempre entra
ves nas relações de família, 
roi bem pelo contrário, e 0  
andar dos tempos assim o veio 
provar, uma legítima aspiração 
de quem pretendia dar pre
sença, no campo livre da von
tade, a Portugal, irmão de 
boas e más horas, no novo 
continente, dar-lhe presença 
sadia e franca, amiga e con
fiada, como Nação que longe 
de renegar 0  seu passado lu
síada, procura cada vez mais 
personificar que a Terra bra
sileira continua-se como Terra 
portuguesa. Daí, as nossas re
lações subsistirem pelos anos 
tora, num bom arrumado de 
entendimentos recíprocos, nu
ma fraternidade de sentimen
tos que se fortificam cada vez 
mais num permanente encon
tro entre duas almas — uma 
alma môça — o Brasil — e uma 
alma velhinha de oito séculos 
— Portugal. E ambos, de mãos 
dadas e coração ao alto, se
guirão assim, .como irmãos 
muito queridos, pelas estradas 
do Mundo inundadas de fôgo.

São estes os votos de todos 
os brasileiros e de todos os 
portugueses.

J. M O TA  P R E G O
M É D I C O

R e t o m o u  a  e l í n i e a .

Qual a senhora que não gos
ta duma meia puríssim a?  
€ ’ 0 que lhe apresenta a 
LOJA DOS CAIXEIROS.

Vipgínia Guise
M odista de C hapéus

--------  7 n
Ausente até 30 de Setembro.

fí POLÍTICA  
DOS PORTOS

Com a recente publicação do decre
to-lei u.° 83.922 deu 0 Govêrno do Es
tado Novo mais uma prova à Nação 
de qne ueubmu grande problema da 
vida económica nacional foi esquecido 
on descurado ua planificação da eco
nomia do Pais. Chegou de novo 0 mo
mento de ser tratada a íuagna questão 
dos portos : está autorizada a despega 
de 450.000 contos com os trabalhos da 
segunda fase do Plano Portuário, a 
qual estará terminada em 1952.

Aveiro, Figueira da Foz e outras 
terras qne mais vivameute seutem 
quanto vale e é necessário 0 melhora
mento de barras, construção de pare
dões, apetrechamento de cais — essas 
terras embaudeiraram em arco, lança
ram ao ar gitâudola9 de foguetes, pro
moveram sestões solenes em que 0 
Ministério das Obras Públicas e os no
mes de Carmona e Salazar foram vito
riados ao calor dum entusiasmo arden
te. Qne essas consoladoras manifesta
ções relevem a falta de confiança 
daqueles que tanta vez ergnem brados 
de reclamação e protesto porqne deter
minada pretensão não foi imediata
mente atendida, ou certa aspiração 
satisfeita acto continuo.

P A R A  M E I A S  d e SÊDA,
vá aos C a ixe iro s

BB --------------- " ZZTBB

TEATRO JORDÃO
á ( o j e , à s  15 e à s  21 h o r a s :

Cruel é o meu destino
com PR1SCILLA LANE e JOHN OARF1ELD.

Um dos mais impressionantes dramas que 0 cinema tem realizado

Q u a r t a - f e i r a ,  2 0 ,  à s  21 h o r a s :
Um notável filme sôbre aviação

0 Tenente Aviador
com EVELYN KEYES, PAT 0 ’BRIEN e GLENN FORD. 

S e x t a - f e i r a ,  22,  à s  21 h o r a s :

No Papaíso dos NoiVos
História deliciosa, cheia de malícia e de situações burlescas, 
interpretada por

MARJORIE WOODWORTH e TOM BROWN. 
■a . —_________ — ■■ —
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Dcionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (compl.J, Ro- 
quete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

Palavras Cruzadas

1 2 3
£ T .°  1 1 3

4 5 6 7 8 9 10 11
ENUNCIADO:

Horizontais: 1— Qua
dro ; peça consistente dnui 
boné. 2 — Mêdo; olvide. 3 
— Prep. (indica lugar); de
teriorado ; o mai8. 4 — No
ta musical ; seguia. 5 —Par
tir ; corda com que se puxa 
uma embarcação ; viração. 
6 —Artigo plural; prep. (in
dica tempo). 7 — Ali; tenha 
fôrça; alternativa. 8 —Por
co ; decifra. 9 — Tua ; du
vidosa; nota musical. 10 — 
Constelação e signo do Zo
díaco ; gracejos. 11 — En
gano ; coutineute.

Verticais : 1 — Tive 
receio; lugar onde se vende 
peixe. 2 — Possui; devore ; 
unidade agrária. 3 — Prep. 
(indica tempo); sair. 4 — 

Apelido; ter fôrça. 5 — Anel; passado; hábito. 6 — Eutregar; debaixo de. 
7 — Prep. (designa relação); petróleo ; raiva. 8 — Cada um dos parapeitos 
das muralhas; içais. 9 — Moeda chinesa; nota musical. 10 —Une; gosto; 
fatigue. 11 — Dar asas a ; atais.

ZlUL (Quimarãis).
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D E S P O R T O

Continuação

Não se pode pôr em dúvida que o 
desporto seja um grande elemento de 
educação, pois dota o indivíduo que 
o pratica racional e inteligentemente, 
com uma armadura moral suficiente
mente forte, para vencer o combate 
contra a natureza ou seja a luta diá
ria pela existência.

Cria a fôrça de vontade pela persis
tência física da sua preparação, o au- 
to-dominio pela sujeição de sua con
duta, a lealdade como norma, a disci
plina como dever,, a correcção como 
principio, a solidariedade pelo conví 
vio, a amizade pela confraternização, 
o respeito e a consideração pelo seu 
proceder. A disputa e a competição 
iorma-lhe o espirito : calmo, reflecti- 
do, ousado e empreendedor, pelo es- 
fôrço próprio das suas capacidades e 
possibilidades. Aceita e compreende 
o valor dos outros, dedica-se ao estu
do e procura através dêle conhecer as 
dificuldades que possui em alcançar 
o lugar que almeja.

O carácter assim formado reúne as 
condições necessárias para enfrentar 
as vicissitudes da existência do ho
mem e delas triunfar. A vida, é sem
pre uma luta incessante contra um 
destino ignoto e todo o horizonte do 
futuro possui nuvens que impedem 
ver para além dêle. As desilusões ca
minham a par e passo com os nossos 
mais queridos sonhos. A felicidade 
não é um dom divino, mas o produto 
do nosso esfôrço e de nós próprios. 
Somos felizes ou infelizes pelo nosso 
procedimento. Temos, portanto, o 
dever de nos prepararmos com essa 
armadura moral que permite encarar 
e vencer, o esperado ou o inesperado. 
Verificar o êrro dum procedimento 
ou retornar ao ponto da partida, de
pois de uma longa caminhada através 
dum rumo errado, dignifica, é huma
no, e tem a virtude e o poder de prin
cipiar de novo uma caminhada a ru
mo melhor. Se não possuímos essa 
fôrça que nos anime a suportar uma 
derrota ou um fracasso e desanima
mos de vencer, somos como uma 
massa inerte que voga ao sabor de 
forte corrente, incapaz de lutar pela 
sua salvação.

Sendo o desporto prezado como 
meio capaz de educar e se através da 
sua aplicação, o homem se modifica e 
ganha novas atitudes cívicas e morais, 
a sua intensificação é cada vez mais 
necessária, quando, num momento 
decisivo como o actual, em que o fu
turo do indivíduo — como elemento 
social — se divisa embrulhado e con
fuso no que há-de ser e poderá vir a 
ser, e, seja o que fôr, dêle se exige a 
mais lata compreensão, a mais eleva
da disciplina, uma maior consciência 
dos seus deveres e obrigações. Temos 
de considerar o desporto como meio 
de cultura pela forma como nos indi
ca José Mendonça : «O desporto é 
um “instrumento» de cultura. E a 
cultura, seja física ou intelectual, tem 
como fim a vida e não essa própria 
cultura.» (*), se não o considerarmos 
assim, o homem não alcançará a valo
rização da sua personalidade física e 
moral, nem poderá desempenhar ca- 
balrnente os seus deveres sociais den
tro das condições que lhe são exigidas.

Vimo9 que o desporto representa 
algo mais do que — por a forma vuí- 
garmente aceite é considerado. O 
êrro dessa consideração tornou-se ví
cio porque admitiu princípios e pro
cedimentos que abalaram tôda a sua 
concepção moral e educativa ; formou 
um ambiente de rivalidades e paixões 
onde permite que a negação da sua

utilidade possa viver sem causar re
pulsa e condenação, até que, a propó
sito da actual campanha de educação 
física, as vozes da ponderação e são 
critério — entre as quais a minha 
quási não tem valor — se fazem ouvir, 
expondo a sua forma de sentir e pen
sar, todavia unânimes em reconhecer 
o seu grande valor e utilidade, mas 
condenando vigorosamente os vícios 
e os erros admitidos, pugnando, no 
entanto, pela necessidade da sua adop- 
ção sob um método que o afaste do 
mau caminho por onde enveredou.

Almeida Ferre ir a.

(1) Vidè «Seara Nova» n.* 876.

O C O M B A T E
AO E S C A R R O

Continuando a dar publicidade às 
respostas recebidas a secundar a sua 
campanha contra o escarro, a Liga 
de Profilaxia Social, com a valiosa 
cooperação da Imprensa, passa a 
transcrever as palavras de mais algu
mas altas personalidades que bondo- 
samenie corresponderam ao seu apê- 
lo. E' assim que S. Ex.* Reverendís
sima o Bispo-Conde de Coimbra se 
dignou comunicar que «cooperará 
gestosamente com a iniciativa toma 
da pela Liga de Profilaxia em tudo 
quanto concorrer para o betn moral, 
material e até sanitário do nosso po
vo», enquanto S. Ex.* Reverendíssima 
o Senhor Bispo de Pitane, ao agrade
cer à Liga o opúscuio «Escarrar, cus 
pir», que lhe fôra enviado com a soli
citação do seu patrocinio para a catn 
panha, teve a deferência de designar 
esta como «patriótica e humanitária», 
fazendo ao mesmo mesmo tempo ar
dentes votos por que “os louváveis 
esforços da Liga sejam coroados do 
mais completo êxito.»

Por outro lado também o Ex.m0 
Sr. Governador Civil de Leiria teve a 
bondade de informar a Liga de que 
«gostosamente se tornaria, arauto da 
campanha perante a9 Câmaras Muni
cipais do seu Distrito», declaração 
análoga fazendo o Ex.mo Sr. Gover
nador Civil de Faro, que para efeitos 
da mesma propaganda requisitava 20 
exemplares do folheto.

Finalinente, a encerrar as citações 
de hoje, regista-se ainda que do Ex.ra0 
Sr. Governador Militar de Lisboa re
cebeu iguaimente a Liga, com o pedi
do de 50 exemplares do mesmo opús 
culo, a muito honrosa afirmação de 
estar “convicto da utilidade da cun- 
panlia, tendo por isso muito prazer 
em renovar as instruções que a tal 
respeito já dera às Unidades e Servi
ços a seu cargo».

CÊRA PARA EN C ER A 
M E N TO S  DE SOALHOS

Das melhores marcas, com 
embalagem de folha.

Preço de cada caixa, 8$50.
Gratuitamente entrega-se uma 

caixa intacta a quem devol
va 8 vasias.

VENDE-SE na Casa A l
b e rto  P im enta  M a
chado (Secção de Móveis), 
R ua d e  Gil V i c e n t e —GUI- 
MARÃIS. 693

0 amor à Terra e à Çreí 
eis 9 nosso iema.

P E L O  E N S I N O
Liceu de Martins Sarmento

Exames do 1.° Ciclo e seus resultados
Aprovados em tôdas as disciplinas: 

Alexandre Pires Lima Carneiro, 
António de Moura Borges, Belarmi- 
no Augusto de Castro, Elvira Costa 
Sautos Leal de Faria, Emília Celeste 
Almeida Leite, Francisco José Silva 
Quimarãis, Francisco de Meireles, 
Gonçalo Sousa Guise Pinheiro, Idali- 
na Gomes de Almeida, lida da Fon
seca Bastos (dist. 16 v.), José Alexan
dre Pereira Costa Guerra, José Cer
doso Rodrigues, José Emílio Ribeiro 
Vieira Andrade, Maria Amélia Quei
rós Castro (15 v.), Maria Armanda 
Pontes Silva Coelho, Maria Augusta 
Magalhãis e Sousa, Maria Beatriz 
Amaral Pereira da Silva, Maria Cere
jeira Fontes, Maria Emilia Ribeiro 
Magalhãis Capêlo, Maria Fernanda 
de Lemos Eugênio, Maria Fernanda 
Mesquita de Paiva, Maria Fernanda 
Yara Carvalho Lobo, Maria Inês Dias 
Duatte, Maria Lourdes Azevedo So
bral, Maria Luísa de Oliveira Gonçal
ves (dist. 17 v.), Miguel Ribeiro de 
Oliveira Ramos, Natália Pereira de 
Magalhãis Guedes, Rosa Marques Fer- 
reira Souto, Rosalina Cartso Almeida 
Leeite, Valentim Xavier Pintado (dist. 
16 v.), Vitorino José Domingues Quei
rós (dist. 16 v.).
Em algumas:

Adelina Campos Sousa Guise, Ál
varo Ribeiro de Faria, Álvaro da 
Cunha Monteiro, Álvaro Campos de 
Carvalho, Amadeu Plácido Silva e 
Castro, António Alberto Magalhãis 
Vasconcelos. António Matos Cerejei
ra, Angela Teixeira de Sousa, Angelo 
Salgado Medon, Aurélio Dias Macha
do, Brilhantina Soares Azevedo, Eu
gênio Carneiro de Sá, Fausto Castro 
Martins Araújo, Felicidade Meira Lei
te, Fernando Dantas Gonçalves, Fer
nando Freitas Alves Pontes, Fernando 
Pires Lima Carneiro, Florêncio Cam
pos de Carvalho, Francisco Vieira 
L.eitão, GlóTa Madeira Junqueiro, Ili
dia Pinto Ferreira Leite, João David 
Castro Pereira, José Augusto Costa 
Marques, José Ribeiro Sousa Couti- 
nho, Luís Filipe Vieira de Castro, 
Manuel Antero de Morais, Manuel 
Campos Rodrigues Costa, Mannel 
Gonçalves Dias, Manuel Joaquim Cas
tro Peixoto, Maria Aloina Meireles 
Leão, Maria Alice Leão Meireles, Ma
ria Cerdeira Sousa Pinto, Maria An- 
tonieta Sousa Coelho, Maria Dias de 
Castro Fernandes, Maria Julieta Alves 
Pontes, Maria Mendes, Mário Barrei
ros Proença, Mário Ribeiro, Miguel 
João Silva Ferreira, Noérnia Inês Cor- 
reia Fernandes, Phoebe Parry Castro 
Henriques, Rodrigo Alcino Machado 
Carvalho, Rosa Nogueira.

Livros &  Jornais
“0 Corpo Humano,, — O  S istem a  

N e r v o so  — pelo prof. Dr. A. Celes
tino da Costa.

Com êste volume duplo de “Biblio
teca Cosmos», termina o prof. Dr. 
Celestino da Costa, mestre da medi
cina portuguesa, o seu valioso traba
lho sôbre “O corpo humano».

No primeiro volume, tratou o ilus
tre cientista do problema do esqueleto 
e seus revestimentos musculares; o 
aparelho circulatório, o aparelho, di
gestivo, respiratório, urinário e apa
relho genital. No segundo volume 
explicou as hormonas e as glândulas 
de secreção interna ; finalmente, nês- 
te volume, agora aparecido, trata do 
Sistema nervoso e seus derivantes.

Como obra de divulgação êstes três 
volumes, num conjunto de 500 pági
nas, formam um valioso trabalho, ne
cessário a todos estudiosos.

Imensas gravuras e gráficos ilus
tram o texto, de molde a facilitar a 
compreensão do leitor para a matéria 
dada.

“Catálogo de Livros Seloccionados»
— Acabamos de receber o primeiro 
“Catálogo de Livros Seleccionados», 
exelente iniciativa que tem por fim 
orientar o público ledor, indicando- 
-ihe quais os melhores livros publi
cados sôbre todos os assunt09, dentro 
da mais rigorosa e honesta sglecção.

Nêle sê indicam verdadeiras obras 
primas da literatura universal, escru
pulosamente seleccionadas e se publi
cam várias bibliografias sôbre Ciên
cia, Educação, Saciologia, Economia, 
Evolução da Humanidade, Filosofia, 
História, Novidades Literárias, etc.

Além destas indicações, o seu autor 
atenderá todos 09 pedidos de biblio
grafia que lhe forem dirigidas ou de 
quaisquer obras nêle não indicadas.

Pela sua real utilidade o recomen
damos a todos os nossos leitores, que 
o podem requisitar ao seu organiza
dor : José dos Santos Marques — Lar
go Mendonça e Costa, 7-r/c, Esq., 
Lisboa, que o remeteri  gratuitamente.

ílilIMTAÇ Vendemos nos concelhos 
yUIH I nO  de Guimaràis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a rend3 em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2. 9. 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade.
A Auxiliadora - R. da República, 70.

Telefone, 4470.

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F . U N Q A D A  E M  d JB g Q

E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

T E L E F O N E S

A g e n tM  de Navegação, de Fabricantes

e Negociantes estranjelros e naclenals J

lidi i iripgai i «Kotfclts di Giintriit»

C â m a r a  M u n ic ip a l

A Câmara Municipal em sua 
sessão ordinária do dia 8 de
liberou :

Aprovar a proposta apre
sentada pelo vereador Sr. Sá 
e Melo, para dotar Vizela com 
os serviços convenientes para 
abastecimentos de águas; mu
nicipalizar os serviços de ex
ploração, condução e distri
buição de água no concelho 
de Guimaràis; solicitar ao Sr. 
Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações para que seja 
elaborado o estudo de abaste
cimento de água potável à ci
dade de Guimaràis; aprovar a 
proposta respeitante à fixação 
das percentagens adicionais às 
colectas das contribuições do 
Estado, e bem assim as respei
tantes às zonas de Turismo, a 
cobrar no próximo ano de 
1945; aprovar o plano de acti- 
vidade e as bases para o orça
mento ordinário, referentes ao 
futuro ano de 1945.

Pedro da Silva Freitas
C H A F A R I C A

11 — Rua de Santo António —13
T e l e f .  4221 B a d .  T e l .  PER FEITA S

D E P O S I T O  D E  T A B A C O S  E F Ó S F O R O
"  V e n d a s  p o r G ro ss o  e a R e ta lh o  —

Sortido completo em Chás e Perfumarias.

=  Papelaria e Objectos de Escritório  - =

AGENTE DA CASA DA SORTE
L o fa ria s  p a ra  tô d a s  a s  ej$fraçções.
B  D escon to s a R e v e n d e d o re s . B

P A P É I S ENVELOPES

A g p a d e e e n d o

O Sr. Francisco Monteiro, ex-actor 
da Companhia Rentini, tendo estado 
durante umas semanas em Guimaràis 
e por ter de retirar-se para Beja, pe
diu-nos para aqui agradecermos, em 
seu nome, a tôdas as pessoas a que 
teve de dirigir-se e lhe prestaram tão 
cativante acolhimento.

p a r a  e m b a l a g e n s  de tô d a s  a s  q b a lid a d e s

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s
T I  IVI T  A O  de escrever e todos os artigos de 
I I 1“  ■ “  O  papelaria, por junto e a  retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - vende mais barato e em melhores condições

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Passa-se a Confeitaria Avelino, ca

sa fundada em 1881, com tôdas as 
máquinas e estabelecimento, pelo seu 
proprietário não poder continuar por 
falta de saúde.

Também as lojas, que servem para 
padaria ou armazém, que medem de 
comprimento 31 metros por 6 de lar
gura.

Esclarecimentos: rua de Camões, 35, 
das 20 às 22 horas.

DE _  Casa das Novidades
Francisco Ribeiro de Castro **
7{ua da República  —  G U X M 7 K R 7 U S  T a l e i .  4 3 5 0

C a r r o  F o r  d
V E N D E - S E  

Bom estado. Pneus novos.
Concelho dk F elgueiras 

Informa a Redacção. 6$s

CAVES OA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAM EGO

1  DE FREITAS &
C A S A  O H A F A R I O A

( R E G I S T A D A )

C orrespondentes Bancários
E >epositár» ios d e  T a b a e o s  e  F ó s f o r o s  
V I N H O S  B O R G E S  8c  I R M f t O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
C h á s  —  P a p e l a r i a  —  P e r f u m a r i a s  

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco pereira da SiWa Quintas

Um homem distinto, precisa 
dum pouco d  ̂ escrúpulo na 
escolha dos seus artigos.

A lao ja  d o s  C a ix e i r o s  
apresenta fatos, camisas, gra
vatas, peúgas, etc., etc., que 
são a garantia de bem vestir.

P r o p r i e d a d e
Vende-se em Esporões, junto à es

trada. Paga de renda quatro carros 
e meio e a produção média de vinho 
é de quatro pipas.

Vende Angelo Peixoto Teixeira de 
Aguilar.

Falar na rua Visconde Pindela, 49 
— Braga, i m

Pianos usados1 Escola Industrial eComercial
“Francisco dc Holanda”em perfeito estado de novos, 

das seguintes melhores marcas 
mundiais:

“C. BREECHSTEIN» Berlim 
“WEBER» Berlim 
“ERARD» Paris.

Uma autêntica pechincha.
I n f o r m a :  Rua de Alcobaça, 17 

— Guimaràis —

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM
Si

Oficina de Qorivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

Nos têrmos da circular de 
6 de Outubro de 1942, e pelo 
prazo de 10 dias, está aberta, 
perante a Secretaria desta Es
cola, inscrição de pretendentes 
ao lugar de mestre provisório 
de Grafias, durante o ano lec* 
tivo de 1944-1945.

Têm preferência os candida
tos habilitados com aprovação 
em concurso de provas práti
cas para mestres do referido 
ensino.

B ie ie le ta  — V e n d e -s e
Material inglês “Derby». Travões 

• • i cíp ãlflvsn^ãAcredite, minha senhora. ; informa esta Redacção. n%
A Lo ja  dos C a ix e iro s  j ............................................ .

remodelou o seu sortido. I lidi i prapigii i «lotlciu di Sviaarik»


